
Pentecostes (Missa da vigília)

Evangelho ( Jo  7,37-39): No último dia, o mais solene dia da festa, 

Jesus colocou-se em pé e clamou em pranto: «Se alguém tem sede, 

deixai-o vir a mim para que beba. Aquele que crê em mim, como diz 

a Escritura, ‘do seu interior fluirão rios de água viva’». Mas Ele se 

referiu ao Espírito que, mais tarde, receberiam os que nele cressem; 

pois o Espírito Santo até aquele momento não fora concedido, 

porque Jesus não havia sido ainda glorificado.

«Do seu interior fluirão rios de água viva»
Rev. D. Joan MARTÍNEZ Porcel 

(Barcelona, Espanha)

Hoje, contemplamos Jesus no último dia da festa dos Tabernáculos, quando de pé 

gritou: «Se alguém tem sede, venha a mim, e beba quem crê em mim, conforme a 

Escritura: ‘Do seu interior correrão rios de água viva’» (Jo 7,37-38). Referia-se ao 

Espírito.

A vinda do Espírito é um teofania na que o vento e o fogo nos lembram a 

transcendência de Deus. Depois de receber ao Espírito, os discípulos falam sem 

medo. Na Eucaristia da vigília vemos ao Espírito como usualmente referimo-nos ao 

papel do Espírito em relação individual, porém hoje a palavra de Deus remarca sua 

ação na comunidade cristã: «Ele disse isso falando do Espírito que haviam de 

receber os que acreditassem nele» (Jo 7,39). O Espírito constitui a unidade firme e 

sólida que transforma a comunidade em um corpo só, o corpo de Cristo. Também, 

ele mesmo é a origem da diversidade de dons e carismas que nos diferenciam a todos 

e a cada um de nós.

A unidade é signo claro da presença do Espírito nas nossas comunidades. O mais 

importante da Igreja é invisível e, é precisamente a presença do Espírito que a 

vivifica. Quando olhamos a Igreja unicamente com olhos humanos, sem fazê-la 

objeto de fé, erramos, porque deixamos de perceber nela a força do Espírito. Na 

normal tensão entre unidade e diversidade, entre igreja universal e local, entre 

comunhão sobrenatural e comunidade de irmãos, necessitamos saborear a presença 

do Reino de Deus na sua Igreja peregrina. Na oração coleta da celebração 



eucarística da vigília pedimos a Deus que «os povos divididos (...) se congreguem 

por meio do teu Espírito e, reunidos, confessem teu nome na diversidade de suas 

línguas».

Agora devemos pedir a Deus saber descobrir o Espírito como alma de nossa alma e 

alma da Igreja.


